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A ARTE E O BRINCAR COMO INSTRUMENTO TERAPÊUTICO NO CONTEXTO DA CRIANÇA HOSPITALIZADA
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Centro de Ciências da Saúde / Departamento de Morfologia / PROBEX
INTRODUÇÃO: A admissão hospitalar modifica o cotidiano do paciente, o que parece ter implicações maiores no caso da hospitalização infantil. A arte e a brincadeira não devem ser eliminadas quando as crianças são hospitalizadas, pois ambos desempenham papéis importantes, como a capacidade da criança sentir-se mais segura em um ambiente estranho com pessoas desconhecidas. Foi pensando nos desafios pertencentes à hospitalização infantil que surgiu o Projeto de Extensão Universitária “A Arte e o Brincar”, com a proposta de modificar o impacto causado pela internação pediátrica, humanizando o atendimento e auxiliando na promoção do bem-estar da criança. As brincadeiras e a arte proporcionam distração, divertimento, alegria, confiança nos profissionais, melhora da auto-estima, o que acaba contribuindo para a realização dos procedimentos clínicos de modo a facilitar o trabalho da equipe de saúde e a reabilitação da criança hospitalizada. OBJETIVO: As ações desenvolvidas têm como objetivo ressaltar a importância da arte e do brincar como instrumento terapêutico no tratamento de crianças hospitalizadas para um melhor enfrentamento de sua internação. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Esse Projeto de Extensão da Universidade Federal da Paraíba funciona na pediatria do Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW), localizado em João Pessoa. Os participantes do projeto são alunos dos cursos de Enfermagem, Psicologia e Medicina, que encantam as manhãs e as tardes das crianças e dos adolescentes hospitalizados. RESULTADOS: O Projeto de Extensão contribui através de suas ações de um modo significativo para o enfrentamento da internação infantil, havendo benefício mútuo. Para a criança, essa estratégia se apresenta como uma maneira de esquecer um pouco de suas angústias e de facilitação de seu tratamento; Para o acompanhante, traz alegria, ao observar a criança tendo direito de ser criança; Ao extensionista possibilita compreensão das necessidades e sentimentos dos dois primeiros, o que permite a análise crítica da situação, levando-os a buscar remodelação do funcionamento do serviço, tornando-se profissionais mais humanizados. CONCLUSÃO: A arte é encontrada na criança como algo inato, espontâneo, criativo, manifestando-se através das brincadeiras. Com a nossa vivência, percebemos a importância das brincadeiras no ambiente hospitalar, pois a hospitalização infantil pode se tornar uma experiência traumática, fazendo-se necessária a realização de atividades que aliviem a dor da criança e promovam a melhora do seu bem-estar. O brincar passa a ser visto como um espaço terapêutico capaz de promover a continuidade do desenvolvimento infantil e a possibilidade da criança hospitalizada melhor elaborar esse momento específico em que vive.
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